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ANTE OS PIONEIROS 

Aproveitemos o que se tem feito na edificação 

espírita-cristã, à custa de tanto amor e de tanto 

sacrifício dos pioneiros de nosso movimento, para 

seguirmos adiante ofertando o melhor de nós para 

que se faça o melhor na complementação do serviço 

de construção da Era Nova, com o Espiritismo con­

duzindo o pensamento humano para mais altos 

destinos. 
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SE TRABALHARMOS . . . 

É verdade que as dissenções são ainda grandes 
no campo de atividade que nos foi concedido la­
vrar, mas se trabalharmos pela harmonia, a harmo­
nia nos assegurará mais amplo rendimento na 
Seara do Bem. 

É verdade que a incompreensão ainda nos 
afronta as melhores esperanças nas obras em an­
damento, nos vários setores do Cristianismo Redi­
vivo, entretanto, se trabalharmos a aceitação das 
realidades do Espírito nos facilitará as tarefas de 
ordem geral, a fim de que todos nos irmanemos para 
o êxito desejado, na desincumbência dos compro­
missos assumidos. 

É verdade que lutas e deserções se observam, 
aqui e além, dificultando-nos a movimentação em 
serviço na lavoura da Luz, todavia, se trabalharmos 
é possível sanar todas as falhas e claros abertos 
nas fileiras da nossa legião de fraternidade em Jesus 
para que as promessas dÊle — o Senhor — se cum­
pram devidamente. 
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É verdade que problemas e desafios nos visitam 
em todas as direções, no entanto, se trabalharmos 
obstáculos e crises serão afastados, em definitivo, 
através de soluções generosas e justas, para que os 
programas do Mais Alto se realizem no levanta­
mento da Terra Melhor do futuro. 

Esta é a verdade: não nos é lícito negar a exis­
tência de faltas, conflitos, fraquezas, negações, 
tentações, omissões, empeços e provas na área ben­
dita de ação em que a Doutrina Espírita foi trazida 
a operar, cooperando com Jesus na edificação do 
porv ir . . . Nada disso podemos realmente desco­
nhecer . . . Mas se trabalharmos — se nos dispuser­
mos a trabalhar servindo sempre, com esquecimento 
de nós mesmos — todo ódio se converterá em amor, 
todo sofrimento se transubstanciará em alegria, 
toda lágrima se fará bênção, toda aflição se erigirá 
por ensinamento e toda sombra se transformará 
em luz para sempre. 
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AMPARO MÚTUO 

Sejamos cada um aquele complemento que 
falte no outro para a execução dos deveres que nos 
competem à frente do Cristo: a visão clara daquele 
que ainda não sabe enxergar o caminho; o ouvido 
ponderado e sereno daquele outro que ainda não 
sabe escutar em louvor do bem; a palavra do com­
panheiro que não conseguiu ainda senhorear o 
verbo para canalizar a concórdia e o benefício; o 
braço do irmão que ainda não haja compreendido a 
obrigação de servir. 

Cada Grupo de ação no Evangelho é um con­
junto de peças interdependentes, necessitando fun­
cionar em harmonia para o êxito na obra a realizar. 
Estejamos unidos em Jesus, refletindo os desígnios 
dÊle, nosso Senhor e Mestre, na atividade edificante 
a que fomos chamados e, desse modo, venceremos. 

Em tudo, trabalho que nos exteriorize a fé para 
que a nossa fé não seja vã; trabalho que se conver­
ta em mensagem viva de solidariedade e de amor, 
no rumo daqueles que nos compartilham a marcha; 
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